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Brasília, o fim do talento criador 
A. C. SCARTEZINI 
Da Sucursal de BRASÍLIA 

os 15 anos, Brasília está A renunciando aos seus Pro-
jetos originais de criar 
"um novo estilo de vi-

da urbana" e favorecer a "es-
peculação intelectual livre cria-
dora", sendo conduzida ao mo-
delo tradicional pelos seus ad-
ministradores, incapazes de 
resolver os problemas com o 
mesmo talento dos criadores 
da cidade. Em três pontos fun-
damentais, sobretudo, consoli-
da-se o sacrifício do homem 
ou do novo estilo de vida, por 
intermédio de opções realiza-
das pelos administradores iso-
ladamente: na circulação e 
áreas verdes onde a priorida-
de agora é para automóvel; 
na integração sócio-cultural, 
em desintegração; e atendi-
mento social, com a degenera-
ção da assistencia populacional, 

Afinal, como acaba de ob-
servar o cineasta sueco Vil-
got Sjornan, Brasília é diga-
rente do resto do País, mas 
não os seus habitantes, os 
quais são parecidos entre si e 
semelhantes aos brasileiros de 
outras regiões. E essa seme-
lhança humana projeta-se em 
toda sua dimensão sobre a ci-
dade, fixando nela os mesmos 
desníveis comuns ao modelo 
nacional. Assim, por exemplo, 
as crianças da Ceilandia, uma 
favela erguida pela administra-
ção local, possuem uma idade 
mental atrasada dois anos em 
relação às do Plano-Piloto, se-
gundo conclusão de uma pes-
quisa recente. 

A renda bruta anual média 
do brasiliense, da mesma for-
ma, reflete os desníveis. Atual-
mente, no Distrito Federal a 
média é 6.560 cruzeiros, mas 
apenas no Plano Piloto vai a 
14.910, caindo na Ceilandia 
Para 1.990 cruzeiros. No Pia-
no Piloto, 23,45 por cento das 
famílias apuram menos de ... 
1.560 cruzeiros mensais, mas 
na Ceilandia são 94,64, en-
quanto em outras duas cida-
des satélites, Braslandia e Ga-
ma, os índices são de 93,79 e 
89,09 por cento. 

Segundo ainda a Companhia 
de Desenvolvimento do Planal-
to (Codeplan), empresa do go-
verno local para planejamento, 
40 por cento dos brasilienses 
moram em condições habita-
cionais precárias (ou seja, bar-
racos), embora na Ceilandia o 
problema atinja praticamente 
toda a população de 106 mil 
pessoas. No entanto, adverte a 
Codeplan, os atuais planos ha-
bitacionais atendem apenas às 
famílias de renda média e al-
ta, 204 mil pessoas no Distri-
to Federal não vivem em ha-
bitações próprias. 

Apesar de tudo, e priorida-
de dia atual administração é 
viária, de modo a facilitar a 
circulação de automóveis, jus-
tamente os-  tesponsãvèla per 
asfixiamento das ruas da Asa 
Sul do Plano-Piloto e pela cria-
ção do principal problema da 
cidade. Pelos automóveis, via-
dutos se erguem no Plano-Pi-
loto e jardins viram estaciona-
mentos, enquanto o nível de 
resistência da comunidade a 
essas alterações declina diante 
da persistência dos administra-
dores. 

Trata-se de unia opção con-
denada pelo urbanista Lucio 
Costa, que já sugeriu duas ini-
ciativas, o transporte coletivo 
e o favorecienento de pedes-
tres, fora dos projetos gover-
namentais. A respeito da pri-
meira, confessou o autor do 
Plano Piloto que "sempre ima-
ginei que em Brasília Ilosse 
possível organizar um sistema 
de ônibus impecável, como nas 
cidades que conhecemos pelo 
mundo todo, onde o usuário 
viaja normalmente, civilizada-
mente". A respeito da segun-
da, o urbanista pediu que o 
problema fosse "encarado de 
frente e de forma decisiva", 
pois, afinal, o caminhamento 
do pedestre é uma necessida-
de". 

Vazio social e cultural 
Há seis anos em Brasília, vin-

do de Minas, o sociólogo Fer-
nando Correia Dias, um espe-
cialista em problemas urbanos, 
descobriu na cidade varias fun-
ções vazias, o que leva, às ve-
zes, unia instituição a tentar 
ocupar o lugar de outra inexis-
tente, mas com limitações e fa-
vorecendo a atuação de grupos 
estranhos de interesse. Assim, 
não tendo a cidade uma repre-
sentação política própria, a As-
sociação Comercial tenta se 
transformar em "fórum de de-
bates", porém orientada pelos 
seus interesses e sem uma vi-
são de maior profundidade so-
cial. 

Mas o problema mais sério 
não está na participação social 
propriamente, poréin em seu 
desdobramento cultural. Nes-
se sentido, observa Correia 
Dias: "As condições comunitá-
rias da vida intelectual têm flu-
tuado bastante, mas creio que 
hoje não se pode queixar de 
excessivo marasmo, graças à 
atuação de certas instituições, 
oficiais ou não. Há um aspec-
to, contudo, que me intriga. 
Vejo uma contradição entre o 
decantado sossego brasiliense, 
acalma para o trabalho, por 
um lado, e, por outro, o que 
me parece ser uma baixa pro-
dução intelectual. Para ficar 
apenas num aspecto, o escritor  

residente em Brasília publica 
relativamente pouco". 

Essa participação cultural 
tem um sentido mais amplo, 
destacado pelo sociólogo da 
Universidade de Brasília, en-
volvendo "em termos de Cultu-
ra Brasileira em nossos dias, a 
dimensão da cultura de mas-
sas, cujos produtos, às vezes 
exógenos, se criam em serie e 
têm difusão imediata; a cultu-
ra tradicional, de raizes popu-
lares, que vive hoje através de 
certas manifestações com o ar-
tesanato, o catolicismo devocio 
nal, o folclore e a arte popu-
lar. De modo efetivo e signi-
ficativo, nenhuma dessas di-
mensões de cultura brasileira 
se cria em Brasilia. Sob esse 
aspecto, somos uma cidade re-
flexiva". 

Apesar da tudo, remando 
Correia Dias acredita que o 
brasiliense possua, em relação 
aos outros brasileiros, melhor 
perspectiva da realidade nacio-
nal como um todo. "Talvez se-
ja ele (o brasiliense) o brasilei-
ro que efetivamente possa 
transferir de modo mais cons-
ciente a sua lealdade do pla-
no da comunidade ao plano na-
cional". Encontra o sociólogo, 
em relação à participação so-
cial, "uma aspiração difusa, la-
tente, mas muito forte, entre 
os brasilienses no sentido de 
alcançar essa participação. Uma 
integração, psicologica, econô-
mica, social,' vejo essa forte as-
piração entre os que chamarei 
de moradores de segunda elas-
se, não porque sejam inferio-
res, é claro, mas por não terem 
maior acesso aos bens cultu-
rais e materiais da' comuni-
dade". 

Então, descobriu Correia Dias 
que a baixa participação social 
e cultural criou uma caracte-
rística na programação das 
emissoras de radio de Brasília. 
Observou o sociólogo "um gos-
to generalizado pelos progra-
mas em que os locutores dialo-
gam com os ouvintes, mesmo 
em emissoras que, em certas 
épocas, pretenderam alcançar 
audiência na chamada classe A, 
as quais também acabaram ce-
dendo às preferencias do ou-
vinte médio brasiliense". 

"Por que essa forma de co-
loquialismo da linguagem? Que 
significa essa necessidade de 
sair do anonimato por parte de 
moças e rapazes que trocam 
ofertas de musicas, mandam re-
cados intimas pelo radio? Es-
se padrão corresponde a. um 
traço geral da cultura brasilei-
ra, identificado como comporta-
mento informal? Ou significa 
maior necessidade, peculiar ao 
brasiliense, de se comunicar 
com o mundo, de participar da 
vida da comunidade? São as 
emissoras que perceberam es-
sa necessidade ou a necessida-
de se lhe impôs?" indagou 
o sociologo. 

Jovem e poeta, Heitor Hum-
berto, de Andrade, baiano, é 
outro perplexo diante da situa-
ção cultural que se cristaliza 
em Brasilia, caracterizada por 
um processo de degeneração 
deflagrado nos ultimos anos e 
que superou as otimistas pers-
pectivas lançadas desde a cria-
ção da cidade. Esta é a segum 
da vez em que ele reside em 
Brasilia. Na primeira, segundo 
confessa, veio "tangido pelo  

sonho de uma universidade li-
vre e aberta", porém, ao co-
nhecer o "campas", comoutros 
escritores em visita à Cidade, 
encontrou "um ambiente ten-
so, cone guardas armados e es-
tudantes inquietos, culminando 
tudo em uma batalha implaca-
vel dentro da bibliateca"'. Ago-
ra, na segunda tentativa de fi-
xação, na cidade, foi atraído 
"por essa especie de universi-
dade aberta que é o Cengre• 
so", onde participa do trabalho 
jornalistico. 

Com visão critica e fria ad-
quiri•a no conhecimento de ou-
tras cidades e contextos, Hei-
ter Humberto de Andrade en-
contra em Brasilia "uma triste-
za generalizada, unia grande 
instabilidade emocional nas lies. 
soas, a cidade em si é um 
imensa esquelete sem a vibra-
ção inicial, deixou de ser um 
canteiro de obras para ser ape-
nas uma cidade incompleta". O 
proprio brasiliense, em sia, opi-
nião, é "um solitario, ue se 
acomoda com o passar do tem-
po,, enquanto a falta de pers-
pectiva no trabalho o faz um 
homem preso a uma possivel 
aposentadoria e, com empo, 
queira ou não, adquire uma 
visão provinciana". 

Segundo Heitor de Andrade, 
a atual dinamização das ative 
dados parlamentares poderia 
despertar o brasiliense, "mas 
as galerias da Carnara e do Se-
nado estão sempre vazias, pa-
recendo mesmo que a cidade 
foi projetada Para burocratas, 
apaticos e indifentes ao que 
não seja o seu trabalho especí-
fico". 
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